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Relatório de Trabalho Após Japão 
Engracia Das Dores Elias Monjane 
Direcção Nacional de Formação de Professores (DNFP) 
Ministério da Educação 
1 Introdução 
Em cumprimento do plano de acção de 2014, 
elaborado no Japão, o Senhor Feliciano Mahalambe, 
Director Nacional de Formação de Professores e 
a senhora Engracia Monjane, técnica da DNFP, 
realizaram uma visita de trabalho no Instituto de 
Formação de Professores da Matola com objectivo 
acompanhar as actividades desenvolvidas por 
formadores treinados no Japão e apoia-los na 
formação de todos formadores do IFP, em melhorar 
a metodologia de ensino centrado no aluno nas 
disciplinas de Matemática e Ciências Naturais, 
Realizaram ainda um encontro com os técilicos 
da DNFP no Ministério da Educação, de modo a 
partilhar a experiência da aula centrada no aluno. 
Actividades desenvolvidas 
1.1 Apresentação dos técnicos no Instituto de 
Formação de Professores da Matola 
Após apresentação à Direcção do IFP, seguiu: 
se á sala dos professores onde se informou aos 
presentes o objectivo da visita naquela Instituição 
que é apresentação da experiência adquirida no 
Japão sobre ensino centrado no aluno. Os formadores 
treinados no Japão fizeram apresentação de aula com 
o tema" Sistema Respiratório". 
Nesta apresentação foi preparada todo material 
didáctico utilizando o material de menos custo 
por exemplo uma garrafa plástica vazia, cortado 
na parte da base, levou-se o balão, colocou-
se na parte da base já cortada e amarrou-se. 
Em seguinte fez-se demonstrações do sistema 
respiratório fazendo análise dos aspectos 
positivos e aspectos por melhorar. 
- Após as análises feitas pelos formadores do IFP 
da Matola, em que assumem as fraquezas contidas 
durante a mediação dos conteúdos, que a aula 
continua 
ser centrada no professor e em ditar apontamentos. 
- A experiência do Japão, que tem em conta o aluno 
como centro das aprendizagens, é muito melhor o 
envolvimento destes para o desenyolvimento da 
sua capacidade mental. 
Quando insistimos no facto de que a verdadeira 
aprendizagem é consequente da actividade 
mental dos alunos, não estamos querendo dizer 
que deve ser dispensada a aula expositiva. Nem 
estamos querendo dizer que só deve ser dado 
trabalho individual. Não existe possibilidade de 
actividade mental sem o conhecimento teórico da 
matéria, sem explicação da matéria pelo professor. 
Portanto, é importante a combinação da explicação 
com o movimento interno que acontece na mente 
do aluno, de modo que o conteúdo, a pergunta, .0 
problema se convertam em conteúdo, pergunta, 
problema na cabeça do aluno. 
Com os exercícios de consolidação, recordação 
e aplicação da matéria pode-se assegurar, a 
profundidade e 'a solidez na assimilação dos 
conhecimentos e habilidades. O ensino deve 
ser dinâmico, variado. A aula pode iniciar com 
uma explicação da matéria, ou em tarefas 
como discussão, conversação, relato dos alunos, 
experiência realizadas na aula entre outras 
realizações. Uma parte da aula pode ser dada no 
pátio da Escola. O professor pode variar as formas 
de comunicação gradualmente, mudando o tom 
da voz, usando gestos para reforçar a explicação. 
Mas ainda pode dividir a turma em grupos para 
realizar o trabalho de investigação para as 5' 6' 
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classes. 
- Há necessidade sempre nas aulas de Ciências 
Naturais, Matemática e Ciências Sociais, fazer 
selecção de todos materiais didácticos que possam 
tornar o ensino mais atraente e interessante ao 
aluno. 
- O ensino deve ser democrático deixar o aluno 
pensar de várias maneiras, fazendo com que ligue 
a teoria a prática. Desta forma teria um ensino de 
qualidade em Moçambique. 
- O professor deve fazer perguntas qúe exigem 
com que o aluno põe o seu cérebro a funcionar, 
é preciso trabalbar a mente do aluno, e sempre 
comparar a teoria com a vida cotidiana para 
melhor desenvolver a sua éapacidade de saber, 
saber ser, saber fazer e saber estar.. .. 
Os formadores treinados no Japão devem partilhar 
em primeiro lugar a experiência com os 
professores da escola anexa, porque 'esta serve de 
laboratório dos formandos do IFP, em seguida com 
professores da Zona de Influência Pedagógica e 
com todos professores do distrito da Matola como 
forma de expandir a prática de aula centrada no 
aluno. 
Após a análise feita, o Director Nacional de 
Formação de Professores fez uma apresentação 
sobre a cooperação bilateral de Moçambique e 
Japão, o sistema de ensino no Japonês comparando 
com o sistema de ensino em Moçambique e por 
fim a formação dos formadores em matéria de 
Ensino Centrado no Aluno. 
Para difundir esta nova abordagem de metodologia 
de ensino é necessário que todos formadores 
estejam preparados para assumi-Ia e implementa-
la na sala de aulas durante o processo de ensino 
e aprendizagem com os formandos, de modo a 
concluir o curso de formação de professores com 
o conhecimento e a prática de aula centrada no 
aluno. 
Todos os formadores de Ciências Naturais, Ciências 
Sociais e Matemática em coordenação com 
formadores treinados devem difundir a experiência, 
capaci tando professores do Ensino Primário, 
elaborar material didáctico e planificar algumas 
aulas tendo como base Ensino Centrado no Aluno. 
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2. Partilha da experiência do Japão de Metodologia 
de Ensino Centrado no Aluno 
2.1 Apresentação dos três Vídeos, um da professora 
Moçambícana Ciências Naturais, outro do formador 
Moçambicano e por último da Professora Japonesa 
aos colegas da Direcção Nacional de Formação de 
Professores/Ministério da Educação; 
- Anotaram os aspectos positivos e aspectos por 
melhor em cada vídeo, depois fizeram a análise 
dos aspectos positivos e a melhorar, de forma com 
que os técnicos partilham as boas práticas de aula 
centrada no aluno. Visto que a professora Japonesa 
colocava cartazes uma por uma, permitindo que 
os alunos ficassem mais curiosa em ver o que a 
professora traria. Estabelece sempre um tempo 
mínimo para a realização das tarefas e controla a 
turma. 
Para o formador Moçambicano fez a ilustração das 
imagens e colocou todas no quadro, esta prática 
pode atrapalhar os alunos tendo em conta que a 
maior parte das nossas Escolas Moçambicanas os 
alunos aprendem português como segunda língua. 
Há necessidade de visitar os Institutos de Formação 
de professores para apoi~r os formadores 
treinados a difundir a experiência do Japão. Para 
tal é preciso apoiar os professores a fazerem uma 
planificação minuciosa, propor as actividades do 
professor e do aluno, fazer antes da aula a selecção 
do material necessário de acordo com o conteúdo. 
Organizar uma experiência, em caso seja necessária 
na aula a ser leccionada e ensaiar a experiência. Os 
últimos minutos da aula servem de sistematização 
do conhecimento a ensinar mas considerando as 
competências a desenvolver no aluno. 
3. Elaboração dos termos de referência para a 
supervisão das àctividades realizadas nos IFP, 
pelos formadores treinados no Japão e apoiar 
nas oficinas pedagógicas a divulgação de 
metodologias de ensino centrado no aluno. 
3.1 Pedido de autorização para a realização de 
actividade nos IFPs que tem formadores treinados 
no Japão. 
Por motivos de agenda política, a actividade foi 
autorizada na primeira semana do mês de 
Dezembro e havendo colisão de tarefas não se 
realizou e passou para o próximo ano de 2015. 
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4. Contacto com os formadores treinados no 
japão 
A Direcção Nacional de Formação de Professores 
(DNFP), estabeleceu sempre contacto com 
formadores treinados no Japão no ano 2013 e 2014, 
e deram a seguinte informação: 
- Capacitaram os formadores dos IFPs e alguns 
professores da escola anexa, foram a apresentados 
os vídeos trazidos do Japão sobre ~ulas de 
ciências naturais e matemáticas leccionadas 
pelos fO,rmadores Moçambicanos e professores 
Japoneses. Cada participante fez o registo dos 
aspectos positivos e aspectos por melhorar. 
Depois de assistir todos os vídeos, apresentaram 
os registos dos participantes e comentários, onde 
foram unânimes em afirmar que, existe muita 
diferença entre a metodologia usada nas escolas 
Japonesas e a metodologia usada nas Escolas 
Moçambicanas .. O caso do rácio professor aluno, 
o 
o nível de produção de material didáctico é muito 
positivo, para a concretização da aula. 
O estudo centrado no aluno, não se reduz ao estudo 
individual e nem dispensa a explicação da matéria 
pelo professor, mas requer uma planificação, 
organização e controle, de modo que acompanhe 
todos momentos ou todos os passos da aula. 
Conclusão 
A prática de Metodologia de Ensino Centrado no 
Aluno em Moçambique é um grande desafio nas 
escolas Moçambicana, começando na formação 
dos formadores dos IFPs, e estes tem a tarefa 
de formar novos professores nestes moldes e 
capacitar todos professores em exercício nos 
distritos da sua área de jurisdição. 
O estudo centrado no aluno é um conjunto de tarefas 
que concorrem para o desenvolvimento das 
activiaades mentais dos alunos. como a conversão 
dirigida, a discussão, o estudo dirigido individual 
e em grupo, os exerCícios, as observações das 
coisas circundantes, os hábitos de estudo e de 
organização pessoal. as tarefas de casa e o estudo 
do meio. 
O ano de 2014, foi um ano a tipico, por isso a realização 
de actividade não foi de forma desejável. portanto 
os técnicos estão consciente da responsabilidade 
de apoair as instituições na formação e capacitação 
dos professore para a mudança de mentalidade e 
concorrer para a melhoria de qualidade de ensino 
no pais. 
O formador e professor primário devem planificar 
as aulas tendo em conta a produção e selecção 
adequada do material didáctico. Q ensino deve 
ser visto de forma democrático, deixando o aluno 
a pensar de várias formas mas obter a mesma 
solução. Assim o aluno não é sujeito a pensar de 
forma linear, é dada várias opções. Esta forma 
de democratização de ensino será concebida 
paulatinamente, adaptada nos livros didácticos 
Moçambicanos e considerados no exame final. 
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